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Países

• Portugal, França, Espanha
• Austrália, N. Zelândia
• Chile, Brasil, EUA (Geórgia)

Espécies

• P. pinaster
• P. pinea, P. radiata
• P. sylvestris, P. taeda

Litologia

•Areias
•Granito, Xisto
•Dioritos
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Clima

• Atlântica, oceânico ou marítimo
• Continental
• Mesotérmico subtropical

Solos

• Arenossolos, Podzois
• Cambissolos
• Luvissolos

Pesquisa

•Fertilização nas diferentes fases
•Extração de nutrientes
•Níveis nutricionais agulhas e solo
•Diagnose visual de carências
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Regiões de 
proveniência

Condições 
edafoclimáticas

Fase de desenvolvimento 
do povoamento 

Potencial produtivo da 
parcela

+
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Regiões de proveniência 
e a sua Descrição In: https://www.icnf.pt/florestas/plantasesementes/plantasesementesregioesdeproveniencia
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Regiões de proveniência CARACTERIZAÇÃO: PAISAGEM, SOLO/PERFIL, MATERIAL ORIGINÁRIO DO SOLO 
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Potencial 
produtivo da 

parcela

A resposta à 
fertilização e ao 

Investimento

A qualidade da 
estação e 

produtividade
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•Instalação (plantação)
•Fase de desenvolvimento

•Nascedio (< 10 anos)
•Novedio ao fustadio (10-30 

anos)

•Avaliação da fertilidade 
•Amostras de solo
•Amostras de agulhas

•Gestão de sobrantes 

Fase de desenvolvimento do 
povoamento 

Por Regiões de Proveniência 
(Grupos)
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Estação

• Solo: profundidade, rocha-mãe, matéria orgânica
• Clima (água)

• Nutrientes

Plantas
• Material vegetal - plantas
• Região proveniência

e …
• Tipo de intervenção no solo e época de 

plantação
• Práticas culturais
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Como identificar as necessidades de nutrientes

• À plantação: análise de solo

• Durante a revolução:

• Análise de solo 

• Diagnóstico visual

• Análise foliar - Níveis nutricionais nas agulhas

• No Manual:

• Regiões de proveniência + Condições edafoclimáticas + potencial produtivo 

• Fase de desenvolvimento povoamento

• As recomendações deverão ser validadas após a análise do solo
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Recomendação à 
plantação: 
Recomendações gerais

• Identificar a Região de Proveniência e o correspondente Potencial produtivo da estação 

• O valor nas tabelas (1ª coluna) de Kg P
2
O

5
/ha refere-se à quantidade recomendada de P

2
O

5
/ha; 

• A 2ª coluna indica o valor correspondente ao adubo Superfosfato 18% em kg/ha (ou outro);

• A 3ª coluna refere-se à aplicação localizada do adubo (utilização do tubo plantador)

• A aplicação recomendada, em kg/ha, pode ser realizada de uma só vez e em toda a parcela. 

  .Localizada, cerca de 35%, do valor inicial recomendado (plantação).

.Na linha de plantação (ou projeção da copa), cerca de 67% a 82% (em função da área de 
desenvolvimento da copa: nascedio, novedio a fustadio) 
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Recomendações gerais

• teores no solo inferiores 
a 100 mg P

2
O

5
/kg - a 

fertilização com fósforo 
(40 a 100 P

2
O

5
 kg/ha)

• zonas húmidas e com 
teores altos de fósforo 
disponível (>120 mg 
P

2
O

5
/kg) - a fertilização 

fosfatada 40 a 60 kg 
P

2
O

5
/ha

Recomendação à plantação: 
Região de Proveniência (RP) IV e transição para a RP V

• Adubação localizada: duas covas em direções opostas, afastadas da 
planta cerca de 20-25 cm e à profundidade da planta

     . Estimular o desenvolvimento das raízes
     . Resistência aos ventos
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Recomendações de fertilização após à plantação

• A fertilização após a plantação: superficialmente, na projeção da copa

• Equilibrada: 1:1:1 ou 1:2:1 (N:P
2
O

5
:K

2
O), respetivamente nas fases de nascedio e 

novedio/bastio; ou > % P e com Mg

• Doses excessivas de N aumento da parte aérea vs radicular – instabilidade e 
redução da resistência ao vento

• Quando: após os desbastes e antes do período de crescimento ativo das raízes

• Adubos elementares: privilegiar adubos PK, devido ao antagonismo P/N e de um 
sinergismo P/K

• Ureia (N) a evitar: perda por volatilização e < absorção de P e B
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Casos de estudo, Landes, Podzol

• Charneca húmida: 7 anos

corte de vegetação: efeito no crescimento 

em altura/H (+16%) e DAP(+23%)

fertilização P e corte de vegetação:

efeito no crescimento em H e DAP 42% e 

44%.

• Charneca seca: 4 aos 10 anos

corte de vegetação: 4 anos, efeito 

significativo no crescimento em altura e 

10 anos: H (+43%) e DAP (+46%)

fertilização P – não significativo (P>5%)

•A limpeza na entrelinha, para eliminar 
vegetação 
•Corta-matos ou destroçador 
•Compensa as necessidades da planta 
em nutrientes
•Contribuição anual em azoto (N) -  5 e 
15 anos
•O efeito da limpeza será tanto mais 
acentuado quanto mais seco for o local

•Fertilização fosfatada
•Razão de 60 - 100 Kg P

2
O

5
/ha

Recomendação à na fase de Nascedio (inferior a 10 anos): 
Região de Proveniência (RP) IV e transição para a RP V
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Recomendação à na fase de Nascedio (inferior a 10 anos): 
Região de Proveniência I, II, VI, RP B, RP C e parte na RP V
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Recomendação à na fase de Novedio a Fustadio (10 a 30 anos): 
Região de Proveniência (RP) IV e transição para a RP V
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Extração de nutrientes, no final da revolução 

Ensaios instalados NW de Espanha: solos ricos em matéria orgânica (teor alto de N); 
baixas concentrações de P, Ca, Mg e K extraíveis
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Níveis de concentração em nutrientes (mg/g; N em %) para as agulhas
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Valores satisfatórios de macro e micronutrientes em folhas com 1 ano de idade
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Fertipine: recomendações de fertilização para pinheiro bravo

Controlo da vegetação e Gestão de sobrantes

• O controlo de vegetação, com corta-matos durante o nascedio (até aos 10 anos) 
permite a reciclagem dos nutrientes 

• Limpeza de mato nas linhas nos 2 primeiros anos e a manutenção das entrelinhas 
entre o 2º e o 4ºano, e, posteriormente, a cada 5 anos

• Nos desbastes ou corte final minimizar a exportação de material rico em minerais, 
como as bicadas (agulhas > casca > ramos)

• A extração de cepos tem efeito no balanço de P, K e Ca; enquanto a extração de 
ramos tem efeito no balanço de N e Mg, além de reduzir o teor em matéria 
orgânica no solo (nutrientes, N; retenção de água; atividade biológica do solo)

• Cinzas da combustão da caldeira de biomassa restitui ao solo o P, K, Ca e Mg (7,8 
kg P/ha; 18,3 kg K/ha; 160,2 kg Ca/ha; 27,1 kg Mg/ha, por 5 t/ha de cinza, CNPF, 
CPFA, França). A aplicação de cinzas com a fertilização fosfatada à plantação.
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Diagnose visual de carências

Figuras Fonte: Chapman, S. 2005. Field guide to common pests, diseases 
and other disorders of radiata pine in New Zealand; (only for student use) 20
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Recomendação à na fase de Plantação
Região de Proveniência VII, RP A e RP D
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